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Introdução 

As espécies do gênero Acosmium (Leguminosae) 
são típicas de regiões tropicais e subtropicais, sendo 
predominante no cerrado brasileiro. É conhecida 
vulgarmente como perobinha, chapada e unha d’anta, 
é uma planta característica e exclusiva dos cerradões 
localizados sobre solos argilosos, ocorre 
predominantemente em formações secundárias, 
produz anualmente moderada quantidade de 
sementes, é uma árvore de pequeno porte medindo 
em altura de 4 à 6 metros1. Dando prosseguimento 
aos estudos do potencial químico-farmacológico de 
plantas do cerrado, neste trabalho destacamos a 
obtenção de dois compostos obtidos do substrato 
acetato de etila das cascas das raízes.                                         

Resultados e Discussão 

O fracionamento do extrato bruto metanólico das 
cascas das raízes de levou à obtencao dos 
subextratos diclorometano, acetato de etila e 
metanólico. O estudo fitoquímico do subextrato 
acetato de etila das raízes de Acosmium dasycarpum 
conduziu ao isolamento das substâncias 1 e 2 . A 
elucidacao estrutural foi efetuada por técnicas 
espectrométricas (RMN 1H/13C) e por comparacao 
dos espectros obtidos com dados disponíveis na 
literatura. 2,3 Os sólidos  isolados foram identificados 
como sendo as substâncias sacarose (1) e flavona 
glicosilada (2), nominalmente 5,7,3´,4´-Tetraidroxi-8-
C-glicopiranosilflavona. 
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Analisando o espectro de RMN de 1H, verificaram-se 
sinais na região de açúcar entre 3,2 e 4,0 ppm, além 
do sinal atribuído ao hidrogênio ligado ao carbono 
anomérico em 5,2 ppm (d, J=3,8 Hz). Na análise de 
ressonância de 13C, registrou-se 12 sinais de 
carbono, sendo destes, três sinais atribuídos aos 
carbonos metilênicos 61,5 (C-6), 60,1 (C-1’) e 62,5 
(C-6’) e um quaternário em 103,7 (C-2’), que 

confirmaram a estrutura do dissacarídeo sacarose ou 
a-D-glicopiranosil-ß-D-frutofuranosídeo (1). 
Nas análises de RMN 1H da substância 2 encontrou-
se os seguintes sinais: 6.76 (s) H-3, 6.24 (s)H-6, 7.99 
(d, 8Hz) H-2´, 6.88 ( d, 8.4 Hz) H-5´, 7.42 (s), 7.41 (d, 
10Hz) H-1”, 3.24 (m), 3.42 (m), 3.84 ( t, 9,2Hz) H-4”, 
3.60 (d, 10Hz) H -5” , 4.64 ( d, 11.6Hz) H-6”. Na 
análise de ressonância magnética nuclear de 13C 
foram observados sinais em 163.93(C-2), 102,40(C-3), 
182,10 (C-4), 160.41 (C-5), 98.17(C-6), 162.70 (C-7), 
104.01 (C-8), 104.61 (C-10), 121.60 (C-1’), 115.82 (C-
2’), 115.82 (C-5’), 121.60 (C-6’), 73.38 (C-1”), 70.51 
(C-2”), 81.85 (C-3”), 70.83 (C-4”), 70.65 (C-5”) e 61.27 
(C-6”), suficientes para elucidar a estrutura em 
questão. Cabe ressaltar que o composto 2 é inédito 
no gênero Acosmium. 

Conclusões 

Através de estudos fitoquímicos conseguiu-se 
isolar com sucesso estas duas substâncias das 
cascas das raízes de Acosmium dasycarpum as 
quais foram identificadas com base em seus dados 
de ressonância magnética nuclear de 1H e 13C. 
Estudos de avaliação biológica estão em andamento 
em nosso laboratório. 
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